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Quando.  nas insta lações do Co-

mando [ ' l i l i tar  de Gaza,  em Chibuto,
anuncraram que o nosso próx imo
entrev is tado sêna um chefe dos ban-
d idos aÍmados que se €ntregaia e
quo t ivera sob o seu comando mais
de 80 homens,  esperávamos veí  um
indiv Íduo de o lhos in iectados de san-
gue,  cabelo abundante € e ' Í içado,
Íe ições duras,  própr ias de um di r igen-
l e  d e  s a n g u i n á r i o s .

A ide ia que íazíamos era de um
indiv iduo com os pés gretados,  de
lan 'o ca lcorroar  descalço malas l
cavernas nas deambulações que os
bandidos Íazem durante as suas in .
cursões de p i lhagem € dêst íu ição,
roupas já  cheias de sebo:e reduzidas
a Ì t ías.

O desapontamento que soÍremos
ío i  to Ìa l .  A pessoa que sB nos aprê-
sentou Ío i  um jovem bem lavado o
pent€ado,  t Ía iando Íoupa de boa
quaì idaCe s l impa,  inc lu indo uÍ Ì ì  câ-
saco de lã .  ca lÇando botas em bom
estado d€ conservação,

AS RÀZÕES DÀ MUDÂNçA

Comc que adiv inhando â nossa
perplex iL jade,  um dos oÍ ic ia is  dâs
FAM/FPLi !4 que servìa de e lemento
de ! igação do CoÍ Ì rando Nl i l i tar  com
a  l n Í o r m a Ç ã ô  e s c l a r e c e u . n o s  d e
pronto:

Esle iá  es lá lavadc e com o cabe.
lo cortado, Já tiÍou a Felg de blcho,
ccmo podem ver iá "4 genle. Esla rou.
pa íc i  a  Íami l ia  oue lho t rouxe.  O
bom l ía lamenlo qus damos aos ban.
d idos que se enl r rgã;n Inc lu l ,  como
ele própr io  pode ccnf i rmâr,  receber
v is i las de fami l iares.

S e g u n d o  v ì e m o s  a  s a b e r  d o  p r ó -
p Í i o ,  Í o i  o  i r n i c o  d o s  b a n d i d o s  e m
p o d e r  d o  C o m a n d o  M i l i t a r  e m  G a z a
a receber  v is i ta  de Íami l iares (a mãe
e  u m a  i r m ã ) ,  p o r  r e s i d i r e m  m e s m o
em Chibuto.  Quando chegaram, mal
o v ì ram lavararn-se em lágr ímas,  por
saberenr  que o seu í i lho e i rmão
conseguiu escâpar  com v ida do mau
caminho em que est ivera ênvolv ido.

. -  Então contà lá ,  como é quo
fosto parar  nos bandos armados? -
perguntanìos ao Ociáv io Din is  Chi r in .
d z a .

A hlslória é longa - comeÇa Dor
clízei' - e vou lenlãr resuml.la sem
lirar mulla co[sa. Eu tenho 26 anos
o sou naturâl dâquì de Chlbulo, 2,o
Balrro do CÍrculo de Malxecuãne,
localldade de Allo Changane. ïenho
Ínulhêr e uma Íilha. Vlvïa em Mapu-
lo, em casâ de um primo, no Cha.
mãncu!ô,  e quando íu i  à  Dl recção Co
Trabalho inscrêver-me para arranlar
emprêgo de dacl l lógraío ou escr i tu .
rárío pedlram.mê diploma de quatllÍ.
cação, nras este tlnha llcado em
casa dos meus pais. aqul em Chl.
bulo.

Bem fa lants e de poses € gest i -
cuìaÇôes quasê teatrâìs ,  Octáv io Din is
Chir indzã é um indiv iduo gue nos
Dâíecêu muì lô  pres i lnÇoso.  cu ia au-
Íèola de ìer  s ido cheÍê dos bândidôs
armados a indâ ô €nche de vaidade.

Esta Ío i  a  impressão que nos cau-
sou duíante a ceÍca de umâ hora
que com ele conveísámos.  Apesâr  do
ter  tug ido € haver-sê apresentado ãs

autor idades,  não deixava de ser  um
bandido.  Por  isso,  só depois  dele nos
Ía lar  do êxcelente t ratamênto I  qug

tem s ido submet ido,  a conÍ i rmar o
perdão decreÌado pelo Governo aos
bóndidoS que se entregam, compreen-
dèríamos a tazáo de lodo aquele
à.vontade e sorr iso permanente nos
lábios.

Enlão, quando úollel â casa dos
meus pals, às 21 horas do dla 29
de Novembro de 1983 h:uve um ala.
que dos bandidos à nossa zonal

assal laram casas e ío ibâ u:ns da
população, gado bovino, Pequenos
anímals,  como gal lnhas o cabÌ i los e
leYaram lambém muila gênle da Po'
pulaÇão, Nesses assallos chêgaram
também à minha casa. onde rouba.
ram è obílgaram-me a lunlar-me aos
oulros que lá levavam conslgo.

O RAFTO

Todas as pessoas raptadas Íorâm
conduzidas ao acampamento de Hat i .
.Hat i ,  s i tuado em Mangoro,  Provínc ia
da Gaza,  onde pernoì laram dois  d ias
conÍorme expÌ ica Octáv io Din is  Chi -
rindza.

Ao lercelro dla - píossegue -

mullos Íoram mandarlos regressat às

para comandante? Quo at r ibutos e9-
pecia is  demonstras le durant€ o t re i -
no?

Octáv io Din is  Chi r indza nâo gos.
tou do tom desta pergunta,  f Íanz iu
l ige i ramente a tesa,  mas r€compon-
do-se rapidamenìê ÍecüpeÍou o seu
sorr iso e prossegulu:

Não sel concrelamenle por que
fol. Mas suspell, qu: deve ler sldo
o faclo dê teÍ como habllllações lile'
rárias a 7 :;lasse porqun asslm
eSla, ,a em '  p l [6 ;  r ; , "  i ìC / tc  lazer

relalórlos as comandanle geral do
acampanenlo cenlaal ,  so rÊ as nos.
sas opeÍacões como de la lo suce-
deu. Porlanlo, eu eÍâ quem llnhF
rnalores habililações.

CÂRACTERIZAçÃO OE FUNçOES
E RESPONSABILIDADES

- É como comandante dê com.
panhia,  quais  eram as Ìuas Íunções
e responsabi l idadeE nos bandos ar .
mados?

As mlnhas lunções eram de dlrl.
glr assallos ê ouiros alaques que a
mlnha companhla lazla. E depols
elaborar o Ìelalórlo dessas opera.

ções,  Eu l inha sob as mint 'as ordens

A FUGA

- Porlanto, só quando ouviste
que os bandidos que se enìregassent
com armâ ser iam perdoados pensas-

te em Íugi r  dos bandidos.  S€ não
t ivesse sìdo isso a inda hole lá  esta-
r ias?

Pengo que slm, uma vez que eu
tlnha medo de regressar poÍque nô3
dlzlam que se o ílzíssemog serjamos
morlos pela Frellmo.

-  Como comandante de uma

companhia que .  pr iv i lég ios Ì ìnha rc la-
t ivamente a um bandido s intPles?

F.u tlnha algu;nas regalias. Na

comlda,  por  .  êxenìPlo,  dePend an:os

dos amadjlbait quç nor lÍazlam' grdo

bebldas, mulheres ê oulra3 col388' OÍ8,
como eu na Bì in i la  qudl rdaoe ' -o ' . ia

na mesa do . comando lunlaÌÌìenle
com oulÍos qualro comandanles de

companhla, quando malavam os bols

roubados, para ,nós vlnha a caínê
llmpa, o biíe, ou a melhor carne.

Por oulro lado.. eu llnha dlteito a

casa lndlvldual e uma mulhor qjando

houvesse ê um rádlo' Fol a3slm que

soube do Acordo de Nkomall Prl,Íel'
to  gue og meus hom"ns,  poÍcue uma

das nossas (dos cheíes) mlssões êÌr
escular  lodos os nol  c  í  os e expi i .
car  depols  aos noss rs  honìens as
modi f lcaçóe9 que 3è regls lavam no
pals. O bandido slmples não tem Íá'
d;o, ínas o cheíe slm.

- Então, com todas essâs regâ-
l ias i  tu  não soÍres le lá ,  apêsar  de
teres s ido raptado.  E se estâvas
assìm tão bsm porque é que Íugisle
de lá?

Eu não querla eslar lá. Eu llnha
cá a mlnha vlda, a mulhel e a ml.

nha íílha, tudo quanlo me dessem lá

nos bandldos não consegui r la  mala l

o meu deselo de tegÍessaÍ a casa'

Por lsso, a medlda do Governo de
perdgêf aqueles que se enllegassem
Íol uma oportunldade que vl para re-
greSsaÍ.

-  Se es iamos a in terpretar  bem,
o teu deseio de regressar  era ape-
nas por  causa da tua v ida,  da mu.
lher  e da f i lha.  Não pensâvas quc

aqui fo que os bandidos lazêm aos
outros,  à população em gera l ,  ao
P a i s  é  m a u ?

Bom" eu parlla dos meus, aqueles
que mè eslão mals chegados para
senllr o problema de lodos, porquê
sendo â mlnha tamílla uma parle da
população d€tendendo.a aiudo lam-
bém a detender a população em gê.
ra l .  Ê ass lm que eu acho que agÍ .

-  Então,  acaba lâ  de contat
como Ío i  a  tua Íuga?

Depols de ou,rir esseg comunícâ-
dos do Governo,  comecel  a preparar
o meu p lano de lugÍ r .  Uma nol le  Ce
Abril de 84, âprovellando o Íaclo de
mullos dos meus homens eslarem rfe
sentlnela, verlÍiquel lodo o d:spositlvo
de guarn lção (postos l ixos e móvels,
num lo la l  de 60 hornens) .  Às 21 ho
ras da nol le  mel l . rTe a l rav.s  dos
poslos llxos s fugl em d'reeção ao
Norle. Acabel lrês seranas a andâr,
de dla escondla-ne a dornlr e an.
dava de no'tê, até qu? ful dar a
Incala,  enn Gaza.  AQul  apresenle l ,me
ao Comando da Polícla local, onde
íul rêcebldo e depols conduzido alé

-  Ainda sobre a tua estada lá
nos bandidos.  d issestê q ' ;e  comias
na mesa do comando com quat Ío
colegas lêus de posto, ênlão quem
era o cheÍe do acamoamento?

O acampamento.de Cuzoanhane é
üma poslção avançada, ou sela sub.
acampamenlo, que sen ê dg prolec.

ção âo âcampamento cènlral ondê
llcâ o comando-geral. Porlanlo, onde
eu e3lavs q'!em mandava eÍâ o
rclÌeÍe.nyanga" (cheíe curandelÍo).
Esse,  respondla por  tudo e eÌa
adjunto do comandanle-gera l ,  que
só v inha de vez em quando à norsa
poslção,  Mas o curandei ro (c ì re 'e-
,nyange) lhrha alêm dlsso oulÍa
missão.

Quando saÍamos para assat los e le
mandava Íormar a companhla e pega.
va nos bÍaços do comandanle, comê.
çava a Yer . . .  depols  pegava no rabo
de hlena, mlslurava drogas nüma
bacla com água, mergulhava o rabo
de hlena e salpivaca.nos com o ll-
quldo daquela droga. E asslm sa'a.
mos. lsso êra paÍa nos dar soÍle.
Nenhuma con panhla sal sem a bèn.

ção do (nyanga' .
-  Mas,  apesar  desta bênÇáo.

quando a lacaram uma posiÇão das
FAiúIFPLM em Maniacaze,  como dis .
seste,  deixaram lá 10 mortos e c inco
Í e r i d o s . , ,

Sím, deixámos.
-  Quando ouvi ram lá no acamPa-

mento not íc ias sobre o Acordo de
Nkomat i  qual  fo i  a  reacÇão?

Flcámos desorienlados. Não sabÍa-
mos o gue Íazet, porque Yimo3 quê

a ÁÍrica do Sul nos tlnha abandona.
do, Dlsculimos isso no comando e
pefcebemos que os soldados da FÍe.
l imo vão l iqu idar-nos cedo ou larde,

iá que tlnham parado os fornecimen-
tos dê aímas e munlçóes.  Não há
qualquer  sa lvação.

-  E dê lá  do comando'gera l  não
vieram ins l ruÇões sobre como devram
passar  a agi r?

-Veio fá  ao nosso acamPamenlo
o própr io  comandanle,  que es lava mul-
to ÍuÍÍoso. a dizer que ÁíÍlca do Sul
l ra iu-nos.  E que agora devlamos escan.
galhar  e matar  ludo o que enconl rás-
semos,  pÍocurar  andar  em pequenos
grupoS ou salvaÍmo-nos como pudés-
senìos, porque os soldados vão apro'
ve i lâr  es la opoÌ tunidade para in lensi .
l icar  a guerra,  paÍa nos l lqu idar  de
vez,

BOÍvI TRATÂMENTO

- E aqui .  agora.  como teng s ido
tratado?

-  Mul to bem, como, tomo banho,
lenho ass is tência méc! íca.  Eu t rouxe
de lá  dos bandidos a doença de b i .
lharz iose.  6qui  mâl  ch?g(e i  in ic le i  os
l ratamenlos no hosni ta l  da v i la  e
ainda nc d l3 6 de Julho lomei  mais
uma in iecção.  AgoÍa ês lou a melhorar ,
pênso quê dentfo de pouco lempo,
Í icare i  curâdo,

Octáv io Din is  Chi r indza terminou
dizendo que estâva sal is íe i to  com a
Íorma como Ío i  recebldo pela Fre l imo,
iá  v iu  suâ Íamí l ia  e recebeu roupa de
c a s a ,

- Esle {Íalamento moslÍa que o Go.
verno es lá a cumpr i r  a  promegsa de
perdoar  os bandídos aÍmados que se
entÍ€gam - disse.

O ar de Oclávio Dinis Chirinclza é leslêmunho da conÍíança que ganhou
no Goyerno, quando viu que este cumpriu a pÍomessa de perdoar os bandl-

dos armados que se enl legam

casas, enlÍe mulheres e homens lá
ldosos,  Apenas í icamos eu,  o Ja lme
Tivane e o Qulve, que éramos os
mais jovens.  Daqui  Íomos conduzldos
para o acampamenlo de cuzoanlra.
ne.  l lmi le  de Gaza com Inhambane.
Fomos submelidos a um lreino e
pouco depols de conclu l ímos a ins.
l rução houve um alaque das FAM/
/FPLM ao nosso acampamenlo,  du.
ranle o qual  a lém de a lguns mor los
e íerldos eles capturaram uma pêÌa
de morleiro de 120 mllímelros. En.
lão, Íecuárnos dessa posição ê toBìos
para o ãcampamenïo de Txane.Txa.
n e ,  l á  e m  I n h a m b a n e . . .

-  Mas,  essa h is tór ia  de coman.
danÌe como é oue Ío i?

-  Ahnl  É verdade -  responde
o nosso in ter locutor  -  concluÍdo o
l re lno,  tu l  lnvesl ido como co.randan.
le  de companhla e deram.me e 2,"
companhia de operações dE Cuzoa.
nhane,

-  E poroue é que te escolheram

lrês cheÍes dê pelolões e 12 sargen.
los que cheÍ iavam as sâcções,  cons-
i l tu idas poÌ  82 homens,

-  E quantos assal tos d i r ig is te e
em que lugares?

A mlnha companhia,  snquanlo eu
lá es lava,  fez l rês operarões.  Duas
em Maqueze, ondê alacámos a vlla
e ooutros a lvos.  Depols Íomos ata.
car  Memo, em Manlacaze,  uma pos[ .
ção de soidados.  Aqul  Ío i  um desas.
l re  lo la l ,  em quê t lvemos que Íugi r
em debandada,  delxando no ler reno
10 mortos e c lnco fer idos nossos,

-  Só toram esias as acÇões em
que tomasle par te?

Sim. foram sô es las.  Depots d ls lo
íu l  Í 'car  em des^anso no âcampa
menlo de Txane.Txane.  Enl ro {sp61s
da ass 'nal " ra do A'ordo de Nkonat l
corneçámos a ou i r  a l rav 's  da rádio
que a Fre l ln"o peÌdoa a l :dos os bân-
d ldos que se ênl Ìêgarem com arma,
Íot  a í  gue comecel  a pensar  em Íu.
g i Í ,


